
Tráfico reforça n.o. ância e  mantém atividade 
A cem metros do 

local do discurso de 
Fernando Henrique ,  

ts bocas venclu~i cocaína 
JULIO GAMA  

R IO — O inffieo de cocaína 
funcionou ontem normal-
mente na favela de Acwi, a 

cem metros da entrada da Fá,lirlect 
de Esperança, onde se encontra-
vam o presidente ~couto Henri-
que Cardoso e vários ministros. A 
ártica preocupação dos "gerentes» 

das "bocas "foi  a de reforçar  o ntt- ~piar quotm papulotes. "Vale a 
mero de olkeiro.s, em função do e.s- pena sair da Barra, curai tem a 
querna de segurança preparado 'fflethOr coca da cidade", ert3)1 irou. 
para a visita presidencial. Um dos Depois de cim.sunit metade da 
principais acessos à favela fica co 	ga e com (is 2 -iltbnos 1?..$ 10 que nu,rn, branco e alto saiu detona pe- 
lado ao muro do estacionanu>rdi 	lhe restavam, W 	 guerra casa, exi- 
da Fdtniaa. No final dessa mo, o (teci", tviot-tar à 	 bindodois grandes 
papelote de duas gramas de cocar t avela. Eram 	, 	cortes no ombro e . 
na  era vendido a R$ 5. 	10h55 e cerca de 	 VISO E 	na barriga, com- 

	

O aviso de que a presença do 200 policiais mili- 	 pontos, e fez a Veft- 
pirsiclenteriivb havia intei~ tares, feclerai,s, ci- 	DADO POR 	da ntrrklatrie~ A 
do o combrio foi dado por W.M.R. vis e soldados do 	 uns 200 metros da- 24 mws,itinrc4paz  cie  classe média Exg ,),:rito 	oratpa_ 	1 ,?,, A rD p,A Z DE 	gritos, aplausos 
alta, morador de um luxuoso can- vam os arredores , • e buzinas  anuncm-

vam a chegada do 
presidente. 

gu~, naprimefra "boca". 'Une ta 
meio sujeira", comentou um olhei-
ra, indicando outra ponto de ven-
da. Numa esquina adiante, um ho- 

(»mínio na &ara da Tijuca (Zo- da Fábrica. Não 	O A 
na Sul), que havia acabado de havia mais nin 


